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Introdução: As práticas integrativas e complementares são tratamentos alternativos que utilizam recursos terapêuticos. Tais abordagens e recursos procuram estimular os mecanismos naturais de prevenção de doenças e recuperar a saúde por meio de terapias alternativas e seguras1. Objetivo: Relatar a abordagem pedagógica na construção de um mapa conceitual acerca das práticas integrativas e complementares em saúde. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, realizado a partir da produção de um mapa conceitual acerca da temática. Esse mapa foi produzido por acadêmicas de enfermagem do 5º semestre, como proposta da Atividade Prática Supervisionada (APS), cujo tema consistiu em “Práticas Integrativas e Complementares em Saúde”. Resultados: O mapa foi construído no programa tecnológico Adobe Photoshop e abordou algumas práticas integrativas, como aromaterapia, apiterapia e arteterapia. Como conteúdo, foram abordadas as definições, benefícios, vantagens e as desvantagens. Resultou em uma única página em forma de folheto, onde cada prática foi destacada por cores diferentes, as palavras chaves em formas geométricas, direcionadas por setas. Essa tecnologia do mapa foi pensada como recurso pedagógico e facilitador para a compreensão e assimilação significativa dessa temática. Conclusão: Essa ferramenta dinâmica é fundamental em todo âmbito de aprendizagem, pois, por meio dela, pode-se estimular a participação do educando, promovendo sua autonomia, criatividade, além de um pensamento crítico-reflexivo e melhor assimilação do conteúdo. Referências: BRASIL. Ministério da saúde. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS. Brasília/DF. 2a Edição. 2015.  
Descritores: Terapias Complementares; Recursos Naturais; Saúde.
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